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Se a pressão dos sacoleiros, ini-
ciada anteontem, não resultou 
numa solução définitiva para os 
vários adiamentos na inaugura-
ção da Feira de Importados, pelo 
menos conseguiu mobilizar a 
equipe do Governo do Distrito 
Federal (GDF) em busca de uma 
solução "mais ágil" para o pro-
blema. Reunidos na Administra-
ção do Guará, ontem, represen-
tantes da Secretaria da Fazenda e 
da Receita Federal ouviram as di-
ficuldades que os feirantes, e seus 
contadores, estão enfrentando 
para conseguir a documentação 
exigida pelo GDF autorizando o 
comércio na nova Feira. 

Com números, documentos e 
estratégia política os represen-
tantes do governo mostraram 
aos líderes dos feirantes que o 
principal motivo para o atraso 
na regulamentação da Feira é a 
falta de interesse dos próprios 
barraqueiros em encaminhar a 
documentação. "Os órgãos do 
governo estão prestando um 
atendimento vip para os feiran-
tes. Se eles dessem entrada na 
papelada, respeitando todos os 
itens exigidos, ela seria autoriza-
da em 48h", afirmou o diretor 
de arrecadação e tributação da 
Secretaria da Fazenda, Waldir 
Gonçalves. 

Segundo ele, apenas vinte al-
varás de liberação chegaram à 
Secretaria, até agora. Destes, 
quatro foram liberados e os ou-
tros dezesseis estão irregulares. 
O principal problema apontado 
por Gonçalves para a regulariza-
ção dos documentos são os vá-
rios erros encontrados nos con-
tratos. "É necessário que se faça 
uma revisão mínima na papela-
da, antes de enviar para a Receita 
Federal. A maioria não está sen-
do aprovada por causa de erros 
básicos, como o endereço". 

COMUNICAÇÃO 
Um grupo de três contadores 

foram contratados pelos feiran-
tes para encaminhar a docu-
mentação aos órgão públicos. 
Eles são os responsáveis por to-
da a elaboração da papelada e 
fazem a ponte entre o GDF e os 
feirantes. A principal dificuldade 
apontada pelos contadores é a 
dificuldade de comunicação 
com os comerciantes. Eles ale-
gam que "não conseguem en-
contrar os seus clientes para re-
solver os erros encontrados nos 
documentos". 

Após o quadro "pintado" pelo 
governo e pelos contadores, só 
restou aos feirantes duas reivin-
dicações, que foram imediata-
mente aceitas na reunião. Foi pe-
dido que um contador fizesse 
plantão diário na Feira de Impor-
tados para atender os casos com 
problemas na documentação. 
Uma das líderes, Meire Amorim, 
pediu que os contadores elabo-
rassem uma cartilha, ensinando 
aos feirantes todos os passos pa-
ra tirar os documentos. "Para al-
gumas pessoas está sendo muito 
difícil entender todo este proces-
so. O governo está querendo 
transformar feirantes em micro-
empresários e isto não é fácil", 
justificou ela. 

O administrador do Guará, Alí-
rio Neto, se dizia "aliviado" ao fi-
nal da reunião. Segundo ele, o 
encontro de ontem vai dinami-
zar a regulamentação da Feira. 
"Nós detectamos aqui que o 
principal problema está sendo a 
falta de comunicação entre os 
feirantes e os seus contadores. 
Agora, é só viabilizar a solução". 
Esta já é terceira vez que repre-
sentantes do GDF se reúnem 
com os feirantes e a Receita Fe-
deral, desde que iniciou o pro-
cesso de regulamentação da Fei-
ra de Importados. 


